
Postura é oposição total ao Presidente 
O Partido dos Trabalhadores 

(PT) divulgou ontem o seu pro-
grama de governo, no qual rea-
firma a sua postura de total opo-
sição à política do "Brasil Novo" 
de Collor de Mello. Apresentan-
do-se como a alternativa de uma 
administração onde o executivo 
estará intimamente ligado com a 
classe trabalhadora. O governo 
do PT, se eleito, se compromete 
em seu programa a buscar alter-
nativas econômicas que promo-
vam o incremento da renda local 
e ampliação das oportunidades 
de ocupação de mão-de-obra, 
além de incentivar programas in-
tegrados de desenvolvimento do 
Entorno. 

Urna das propostas para a inte-
gração da mão-de-obra candanga  

é o seu aproveitamento em áreas 
críticas como saneamento básico, 
infra-estrutura urbana, meio am-
biente, escolas, centros comuni-
tários e creches. O partido deixa 
claro que é radicalmente contra 
o domínio dos grupos econômi-
cos e empresários sobre o gover-
no do Buriti, abrindo-o à partici-
pação popular, através • de meca-
nismos democráticos que garan-
tam à população o controle das 
decisões políticas que lhe envol-
vem diretamente. Na prática, es-
se processo se realizaria através 
de consultas diretas à população 
por plebiscitos e referendos, com 
o apoio da auto-organização da 
população pela criação de conse-
lhos populares. 

O programa avalia também a 

questão das minorias sociais (ín-
dios, deficientes físicos, crianças, 
idosos) e pontua para estes prio-
ridades na área de habitação,: 
transporte, saúde e educação. 
Para as satélites, o PT pretende 
encaminhar através da Assem-
bléia Distrital um Plano Diretor 
de Desenvolvimento Urbano, 
conferindo autonomia às àdmi-
nistrações regionais. Para o "tri-
ângulo" Taguatinga - Ceilândia -
Samambaia, o PT pretende esti-
mular a implantação de empre-
endimentos e atividades produti-
vas geradoras de renda e empre-
gos. 

Para o transporte coletivo, o 
PT reconhece que não existe so-
lução imediata. 


